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RESUMO
O presente trabalho, baseado no método qualitativo, parte de um breve estudo subsi-
diado por uma revisão literária constituída tanto de materiais físicos como virtuais. Tem 
por objetivo entender a Educação Física como ferramenta de inclusão social e educa-
ção plena de alunos PCD’s no Ensino Médio Integrado. É altamente relevante que o 
Professor de Educação Física saiba utilizar as peculiaridades que sua disciplina oferece 
para propiciar aos seus educandos o estímulo de aprender, interagir e principalmente 
contribuir no desenvolvimento de uma consciência autônoma. No referencial teórico 
foram abordados aspectos específicos ao entendimento da Educação Omnilateral e 
Educação Inclusiva, assim como a relação que ambas mantêm com a Educação Física 
no contexto escolar. A construção deste artigo é fundamentada em ideias já analisa-
das, contudo, torna-se imprescindível uma atual sondagem deles, a fim de se atingir 
novas conclusões em cima de novos pontos de vista; atitude esta que traz um enrique-
cimento bibliográfico ainda maior para comunidade científica interessada no tema. É 
inegável a dificuldade de atuação dos professores, não somente na Educação Física, 
quando confrontados com as especificidades de um PCD em suas aulas, por isso é 
importante que os docentes envolvidos no processo educacional desses alunos enten-
dam as deficiências por eles apresentadas, de maneira a proporcionar a aplicação de 
metodologias mais adequadas em suas aulas em busca formação da Omnilateral. Os 
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resultados pretendidos a partir do desenvolvimento de um ensino inclusivo e igualitário 
para todos materializam-se no tão desejado protagonismo estudantil, este fato justifica 
amplamente o desenvolvimento deste estudo. Diante do discorrido, o tema em questão 
deve surgir como objeto diretivo para docentes que atuam com a Educação física no 
Ensino Integrado, fazendo-os refletir sobre seus métodos de ensino e melhoria de suas 
atividades de trabalho.
Palavras-chave: Educação Plena. Inclusão Social. Pessoa com Deficiência.
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INTRODUÇÃO

As adversidades na atuação docente são oriundas de diversos problemas 
educacionais construídos historicamente e presentes até hoje na sociedade 
brasileira. A tentativa do professor buscar sempre melhorias em sua atuação 

profissional deve ser destacada como positiva ao desenvolvimento global do aluno. 
As metodologias utilizadas pelo professor de Educação Física devem ser adaptadas 
ao aluno PCD (Pessoa com Deficiência), para que este seja capaz de realizá-las 
em prol de sua formação omnilateral1. Além disto, pelo fato das atividades serem 
adequadas as suas limitações, propicia a integração com os demais alunos, e con-
sequentemente a incl usão.

A escola unitária ou de formação humanista (entendido este termo, 
‘humanismo’, em sentido amplo e não apenas em sentido tradicional) ou 
de cultura geral deveria se propor a tarefa de inserir os jovens na ativi-
dade social, depois de tê-los levado a um certo grau de maturidade e 
capacidade, à criação intelectual e prática e a uma certa autonomia na 
orientação e na iniciativa. (GRAMSCI, 1982, p. 121 apud MOURA, 2013, 
p. 711).

O excerto discorrido por Gramsci, enfatiza a importância do estimulado a 
integração social dos alunos após atingirem determinado nível de formação omni-
lateral. Neste sentido disciplinas que apresentam conteúdos de forte cunho lúdico, 
como no caso da Educação Física, se solidificam como poderosas aliadas na cons-
trução de um educando omnilateralizado.

A omnilateralidade é, portanto, a chegada histórica do homem a uma 
totalidade de capacidades produtivas e, ao mesmo tempo, a uma totali-
dade de capacidades de consumo e prazeres em que se deve considerar, 
sobretudo o gozo daqueles bens espirituais, além de materiais, e dos 
quais o trabalhador tem estado excluído em consequência da divisão do 
trabalho. (MANACORDA, 2010, p. 96).

Em complemento ao pensamento de Manacorda, o Ensino Integrado deve 
partir de um princípio inclusivo, buscando alternativas através de propostas 
pedagógicas que objetivem a Educação Omnilateral, onde o objetivo é alcançar a 
emancipação humana. A emergência de uma educação integral é crescente, no que 

1 Relativo a todas as dimensões.
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diz respeito a uma alternativa de proposta emancipatória através da cultura corpo-
ral. Surge então a Educação Física como parte integrante do entendimento de uma 
educação vista como prática social. Contudo esta disciplina tão discriminada por 
muitos, toma para sí um papel protagonista no ensino-aprendizado por meio do 
movimento humano e suas especificidades motoras, tornando-se uma ação peda-
gógica criativa para o desenvolvimento humano em todas as suas dimensões.

Considerando a problemática, se faz presente a seguinte pergunta norteadora: 
como a Educação Física pode ser trabalhada no Ensino Integrado proporcio-
nando aos alunos uma formação omnilateral e inclusiva?

Este trabalho como meta principal orientar docentes que atuam com a 
Educação Física diante de alunos PCD ś no Ensino Médio Integrado, e em segundo 
plano incentivar a inclusão social, interação e formação plena dos educandos. 
Frente a argumentação exposta o presente estudo se configura indispensável para 
seu público-alvo, solidificando assim a “Educação Física como ferramenta de for-
mação omnilateral e inclusiva” como objeto de estudo deste artigo.

Enquanto educador, existe a preocupação de compreender qual seria o papel 
da Educação Física Escolar na busca de uma formação educacional que englobe 
todas as faculdades humanas. Fundamentando este  raciocínio:

“De um modelo narrativo que se preocupa com a transmissão do conhe-
cimento a ser assimilado para que os sujeitos possam adaptar-se à sociedade, 
pensando numa educação de caráter prioritariamente intelectual, compreendemos 
que a formação humana, com base em suas múltiplas significações, deve preo-
cupar-se com os sujeitos em todas as suas dimensões: física, cognitiva, afetiva, 
social, ética, estética” (DUARTE, 2014, p. 01). O elóquio pretende esboçar a riqueza 
de elementos que a Educação Física contém e desta forma resgatar a dimensão 
que existe na corporeidade humana, pois é no corpo de qualquer ser racional que 
estão impressos todos os componentes de sua cultura.

A construção deste texto baseia-se no método qualitativo, e todos os dados 
coletados são provenientes de um levantamento bibliográfico.

METODOLOGIA

Este trabalho foi desenvolvido baseado no método de caráter qualitativo, de 
natureza descritiva-exploratória. As primeiras aproximações com o objeto de estudo 
se deram com um levantamento bibliográfico, objetivando um aprofundamento 
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sobre a temática. Para tanto, foram utilizados livros, periódicos, artigos, sites da 
Internet entre outras fontes. Todos os dados coletados são de origem secundá-
ria, pois suas proveniências vêm de estudos que já foram concluídos. Contudo, se 
faz necessário novas análises através de pontos de vistas diferentes, enriquecendo 
cada vez mais o tema em questão.

Para obter os resultados e respostas acerca da problematização apresentada 
o trabalho transcorrerá a partir de analises conceituais, onde conceitos e ideias 
semelhantes, referentes ao tema, de diversos autores serão confrontados para que 
se chegue ao determinado objetivo do estudo.

Para o critério de inclusão de referências para este trabalho, considerou-se: (a) 
Arquivos publicados entre os anos de 2000 e 2023 (exceção aqueles considerados 
clássicos de extrema relevância ao tema); (b) Arquivos publicados a nível nacional; 
e, (c) Arquivos relacionados de forma relevante ao objeto de estudo. O Critério de 
exclusão delimitou as referências a partir de: (a) Não solucionar a pergunta nortea-
dora (Problema); e, (b) Arquivos não traduzidos para a língua portuguesa a nível de 
Brasil. Devido a estes critérios 20 (vinte) arquivos referenciais foram analisados, 
entretanto 16 (dezesseis) utilizados nesta produção.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

ENTENDENDO AS DEFICIÊNCIAS

Segundo SASSAKI (2012, p.1), as deficiências das pessoas devem ser classifi-
cadas não apenas em tipos e sim em categorias e tipos. As categorias se compõem 
de tipos. O Decreto 3.298, de 20/12/1999, e o Decreto 5.296, de 02/12/2004 , foram 
os primeiros documentos jurídicos que mencionaram a classificação das deficiên-
cias em categorias e tipos (estes na época referidos como formas), ao utilizarem 
as expressões “as seguintes categorias” e “sob a forma de”. No quadro baixo está a 
representação das deficiências. 
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Quadro 1: Classificação das deficiências

CLASSIFICAÇÃO

CATEGORIA TIPOS

DEFICIÊNCIA 
FÍSICA

1- Paraplegia; 2- Paraparesia; 3- Monoplegia; 4- Monoparesia; 5- Tetraplegia; 6- Tetra-
paresia; 7- Triplegia; 8- Hemiplegia; 9- Hemiparesia; 10- Ostomia; 11- Amputação ou 
ausência de membro; 12- Paralisia cerebral; 13- Nanismo; 14- Membros com defor-
midade congênita ou adquirida (exceto as deformidades estéticas e as que não 
produzem dificuldades para o desempenho de funções); e, 15- Demais tipos de alte-
ração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo humano, acarretando 
o comprometimento da função física.

DEFICIÊNCIA 
VISUAL 

1- Cegueira (na qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no melhor olho, com 
a melhor correção óptica); 2- Baixa visão (que significa acuidade visual entre 0,3 e 
0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica); 3- Os casos nos quais a soma-
tória da medida do campo visual em ambos os olhos for igual ou menor que 60°; e, 
4- Ocorrência simultânea de quaisquer das condições anteriores.

DEFICIÊNCIA 
AUDITIVA

1- Surdez (perda bilateral, total, de mais de 41 decibéis, aferida por audiograma nas 
frequências de 500Hz, 1.000Hz, 2.000Hz e 3.000Hz); e, 2- Baixa audição (perda bila-
teral, parcial, de até 41 decibéis, aferida por audiograma nas frequências de 500Hz, 
1.000Hz, 2.000Hz e 3.000Hz). Como a baixa audição constitui uma ampla faixa de 
perda auditiva, entende-se que a cada quantidade de decibéis auferida corresponde 
um tipo de baixa audição.

DEFICIÊNCIA 
INTELECTUAL

Todos os tipos decorrentes do funcionamento intelectual significativamente inferior 
à média, com manifestação antes dos 18 anos e limitações associadas a duas ou 
mais áreas de habilidades adaptativas, tais como: 1- Comunicação; 2- Cuidado pes-
soal; 3- Habilidades sociais; 4- Utilização dos recursos da comunidade; 5- Saúde e 
segurança; 6- Habilidades acadêmicas; 7- Lazer; 8- Trabalho; 9- Autonomia; e, 10- 
Vida familiar. Acrescentemos, também, os quatro tipos de apoios à pessoa com 
deficiência intelectual (intermitente, limitado, extensivo e generalizado), os quais 
podem ser parciais ou totais. O cruzamento destas 16 variáveis (déficit cognitivo + 
10 áreas + 4 tipos de apoio + parcial ou total) resulta em várias dezenas de tipos de 
deficiência intelectual.

DEFICIÊNCIA 
PSICOSSOCIAL

A cada tipo de transtorno mental corresponde um tipo de deficiência psicossocial. 
Transtornos mentais incluem, entre outros: 1- Transtornos globais do desenvol-
vimento (síndrome de Rett, síndrome de Asperger, psicose infantil, transtorno do 
espectro do autismo etc.); 2- Esquizofrenia; 3- Depressão; 4- Transtorno bipolar e 
outros incluídos no DSM-5 (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Men-
tais), da Associação Americana de Psiquiatria, publicada em maio de 2013.

DEFICIÊNCIA 
MÚLTIPLA

Várias dezenas de tipos de deficiência, resultantes da associação de dois ou mais 
tipos de deficiência, dentre aqueles que compõem as demais cinco categorias de 
deficiência.

Fonte: Categorias e Tipos de Deficiência - Romeu Sassaki 2012.
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EDUCAÇÃO OMNILATERAL

Na sociedade contemporânea brasileira, quando se trata de educação, tanto 
se fala no tão sonhado e buscado protagonismo do aluno. Partindo deste princípio, 
todas as modalidades de ensino, incluindo o Integrado, vem buscando métodos que 
estimulem tal autonomia intelectual dos educandos. Assim, a formação do alun o 
como um todo ganha destaque neste cotidiano. É a chamada Educação Omnilateral, 
responsável por se preocupar com o sujeito em suas mais variadas dimensões, 
onde, dentre outras, citam-se: intelectual, cognitiva, afetiva, social e ética. Para 
tanto, devemos entender o significado da palavra Omnilateral.

Conforme o Dicionário infopédia da Língua Portuguesa, o termo Omnilateral 
trata-se de um adjetivo de 2 géneros, relativo a todos os lados e figurado que 
abrange todos os aspectos, dimensões, etc.

O homem novo deve ser uníssono com o pensamento marxiano de forma-
ção omnilateral, onde o homem deveria ser uma fusão de características 
hipostasiadas como nacionais: “o engenheiro americano, o filósofo ale-
mão, o político francês, recriando, por assim, dizer, o homem italiano do 
Renascimento, o tipo moderno de Leonardo da Vinci transformando em 
homem-massa ou homem coletivo”, mantendo suas singularidades indi-
viduais. (GRAMSCI, 2005, p. 225).

Levando em consideração o excerto de Gramsci, o ser humano deveria ser 
constituído de atributos provenientes de vários sujeitos diferentes que compõem 
historicamente a sociedade. Traços estes, que partiriam de um plano abstrato e 
se materializariam em um perfil real e Omnilateral, mas que manteriam suas espe-
cificidades mais relevantes, ou seja, seriam formados indivíduos plenos em sua 
formação social, físico e intelectual.

Omnilateral é um termo que vem do latim e cuja tradução literal significa 
‘todos os lados ou dimensões’. Educação omnilateral significa, assim, a 
concepção de educação ou formação humana que busca levar em conta 
todas as dimensões que constituem a especificidade do ser humano e as 
condições objetivas e subjetivas reais para o seu pleno desenvolvimento 
histórico. Essas dimensões envolvem sua vida corpórea material e seu 
desenvolvimento intelectual, cultural, educacional, psicossocial, afetivo, 
estético e lúdico. Em síntese, educação omnilateral abrange a educação 
e a emancipação de todos os sentidos humanos, pois os mesmos não 
são simplesmente dados pela natureza. (CIAVATTA; FRIGOTTO, 2012, p. 
265, grifos nossos). 
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Os autores do fragmento textual anterior, em análise, ressaltam que o mul-
tidesenvolvimento do sujeito é proveniente das condições sócio-históricas que 
permeiam toda sua vivência na sociedade. Desta maneira, a Educação Omnilateral 
é concebida através dos aspectos que constituem o indivíduo como um todo. Este 
jeito de pensar o ser humano reflete em uma concepção de educação emancipató-
ria, ao adentrar em um processo de contraposição ao tradicionalismo da educação 
burguesa unilateral, que é centralizada supostamente em uma natureza indivi-
dualista, competitiva, sem história, e altamente egoísta ao buscar somente seus 
interesses próprios.

Ainda sobre a Omnilateralidade, uma educação baseada neste contexto 
se refere sempre a rupturas das limitações impostas pela sociedade capitalista 
aos indivíduos. A submissão dos sujeitos acontece em grande parte de maneira 
inconsciente, e que por falta de autonomia crítica acabam sendo manipulados. Este 
homem limitado deve ser combatido e reformulado de forma veemente através de 
ações reflexivas que atinjam uma gama variada de  aspectos relacionados a for-
mação de um ser social, que por vez venha demonstrar, através de suas atitudes, 
noções de caráter moral, ético e afetivo.

Figura 1- Desenvolvimento Omnilateral (Homem Vitruviano)

Fonte: https://pt.vecteezy.com/arte-vetorial/5951622-geometria-sagrado-simbolo-ouro-o-ho-
mem-vitruviano-desenho-detalhado-na-base-de-obra-de-ouro-de-leonardo-da-vinci-vetor-isolado-

-em-fundo-preto
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A favor da ascensão de uma Educação Omnilateral e pelo declínio da aliena-
ção e desigualdade do ser humano, Ciavatta e Frigotto (2012, p. 266) pressupõem o 
desenvolvimento solidário das condições materiais e sociais e o cuidado coletivo na 
preservação das bases da vida, ampliando o conhecimento, a ciência e a tecnologia, 
não como forças destrutivas e formas de dominação e expropriação, mas como 
patrimônio de todos na dilatação dos sentidos e membros humanos.

Corroborando com Ciavatta e Frigotto, os homens embora sejam seres bas-
tante individuais em busca da manutenção de suas vidas, sempre apresentam êxito 
ao agir em coletividade. Há então a formação de grupos que buscam interesses 
em comum, e aí surgem as hierarquias que sempre lutam para ser dominantes. Em 
contrapartida os grupos sociais dominados buscam sua ascensão, ou pelo menos 
condições melhores de trabalho, moradia, transporte, educação, etc.

Ainda sobre a visão de Ciavatta e Frigotto, a divisão interna de uma sociedade 
sempre traz consigo a formação unilateral dos indivíduos, pelo fato de refletir na 
escola uma educação desigual e ausente de uma fundamentação histórica que pro-
porcione aos educandos a estabilidade no processo de aprendizado. Estabilidade 
que é buscada através de propostas pedagógicas que tenham como objetivo a 
E ducação Omnilateral, cujo panorama é a emancipação humana.

EDUCAÇÃO FÍSICA COMO FERRAMENTA DE INCLUSÃO DE PCD’S

A Educação Física apresenta uma gama de conteúdos variados que em sua 
grande parte vem “recheados” de ludicidade, aspecto que nem sempre é sinônimo de 
aceitação e promoção de inclusão. Os alunos que frequentam as aulas da referida 
disciplina guardam lembranças marcantes: para muitos uma experiência prazerosa 
e que permite vivencias de sucesso, para outros não acontecendo da mesma forma, 
com momentos tristes, medo de errar e sensação de insegurança e incompetência.

“A presença de uma didática lúdica, inovadora e rica em criatividade 
se torna importante pelo fato de que a sociedade contemporânea tem 
vivenciado com mais profundidade a Educação e os aspectos que a 
acompanham” (KISHIMOTO, 2002, p: 07).

O pressuposto de Kishimoto, evidencia que o regimento de evolução educa-
cional só se mostra eficaz se estiver intimamente ligado ao histórico dos aspectos 
afetivo, emocional, social e cognitivo que compõem cada educando, em pormenores, 
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toda a gama de experiências que o indivíduo traz consigo em toda sua vida, faz com 
que seu desenvolvimento físico-intelectual seja satisfatório, e por isso não pode 
ser desconsiderada em todo o processo de ensino-aprendizado de um PCD. Como 
esses aspectos podem ser aperfeiçoados para que sempre estejam auxiliando no 
progresso educacional dos educandos PcD’s? – A partir da inserção de práticas 
lúdicas presentes nos conteúdos da Educação Física (Jogos, brincadeiras, espor-
tes, lutas, ginásticas e atividades rítmicas e expressivas).

Dentre as produções da cultura corporal algumas atividades foram incor-
poradas pela Educação Física em seus conteúdos: o jogo, o esporte, 
a dança, a ginástica e a luta que têm a representação corporal com 
características lúdicas e ressignificam a cultura corporal humana. Em 
seus temas transversais se apresentam a ética, a orientação sexual, as 
relações de gênero, o meio ambiente, trabalho e consumo e a diversi-
dade cultural, sendo todos esses seis temas com enfoque na inclusão. 
(BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais – Educação Física, 1997).

O elóquio em cena proposto pelos PCN’s (Parâmetros Curriculares Nacionais), 
expõe a relação intrínseca que a Educação Física apresenta entre a grande parte de 
seu conteúdo e a inclusão de alunos que de forma física e/ou psicológica detém 
aspectos referentes aos tipos de deficiências. É inegável que a disciplina Educação 
Física age como potencializadora de interatividade e inclusão, e por isso é de 
extrema relevância para o cotidiano de todos.

A seguir alguns conteúdos que são trabalhados na Educação Física do Ensino 
Médio Integrado.

Quadro 1: conteúdos da Educação Física na BNCC.

CONTEÚDO DESENVOLVER DE FORMA GERAL

- Vivência de novas e diferentes práticas corporais. 

- Reflexão sobre essas práticas (origem, valores, 
discursos associados, sentidos e significados de 
produção e apreciação). 

- Aprofundamento dos conhecimentos sobre o 
potencial e os limites do corpo. 

- A importância de um estilo de vida ativo fisica-
mente e da relação do movimento com a saúde. 

- Autoconhecimento e autocuidado com o corpo e 
a saúde. 

- Socialização e entretenimento. 

- Ampliação do entendimento dos estudantes 
sobre as práticas corporais e seus fenômenos 
associados. 

- O diálogo com outras áreas do conhecimento. 
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CONTEÚDO DESENVOLVER DE FORMA GERAL

- Reflexão sobre a utilização de espaços públicos 
e privados para o desenvolvimento depráticas 
corporais(protagonismo comunitário, prática 
corporal como direito de todo cidadão).

- Indivíduos capazes de analisar e transformar 
suas práticas corporais a partir de decisões 
éticas e reflexivas conscientes em defesa dos 
valores e direitos humanos e democráticos.

Fonte: BRASIL. BNCC, 2018.

A inclusão de Pessoas com Deficiências (PCD’s) em todos os níveis de ensino 
é obrigatória segundo legislação oficial no Brasil, onde segue:

Com base na Convenção sobre os direitos das pessoas com deficiência, 
que deve ser inclusiva e de qualidade em todos os níveis de ensino; garan-
tir condições de acesso, permanência, participação e aprendizagem, por 
meio da oferta de serviços e recursos de acessibilidade que eliminem 
as barreiras. (Lei nº 13.146- 2015 – Lei brasileira de inclusão da pessoa 
com deficiência).

Em complemento a informação de legislação referente a inclusão de PCD’s, 
foi instituído o NAPNE (Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades 
Específicas) nos Institutos Federais. No caso do IFAL o Núcleo foi regulamentado 
pela Resolução n° 45/CS, de 22 de dezembro de 2014, e versa, em seu artigo 2º, 
parágrafo único, sobre a denominação de aspectos constituintes de pessoas com 
deficiência (Brasil, 2014).

De acordo com Polato e Ratier (2009, p. 13), a Educação Física é confirmada 
como uma área do conhecimento com imensa gama de cultura corporal e não um 
espaço para o simples exercício de aptidões físicas que podem excluir os menos 
favorecidos.

Ao analisar a linha de pensamento de Polato e Ratier, as atividades inseridas 
no contexto da Educação Física influenciam de forma positiva na evolução corpo-
ral, cognitiva e mental dos indivíduos. O caráter lúdico contido nestas atividades 
propo rciona ao educando a interação social necessária para que ele seja estimu-
lado a pensar em suas capacidades sociais e intelectuais. Contudo, o professor 
de Educação Física é detentor de uma poderosa ferramenta inclusiva (a própria 
Educação Física), e através de suas aulas deve intervir buscando sempre propiciar 
um clima afetivo-emocional e acima de tudo motivacional, para que ocorra a inclu-
são verdadeira de PCD’s. Todavia:

A concepção construtivista pressupõe estratégias de intervenção peda-
gógicas manifestadas através da interação entre educação intelectual 
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e corporal e de um conceito de autoconstrução, ou seja, o processo de 
elaboração do conhecimento se dá a partir da participação e intervenção 
ativa do indivíduo em todas as atividades de aprendizagem. A complexi-
dade do processo da construção do conhecimento exige que o professor 
exerça o papel de agente estimulador dessas relações de interação-inclu-
são em que o indivíduo passa a ser um agente ativo. (VARGAS, 2011, p.3).

O professor de Educação Física, além de ser mediador na construção da 
autonomia crítico-intelectual do aluno, deve ficar alerta em incluir não somente 
aqueles que tem algum tipo de deficiência visível fisicamente, mas sim todos, pois 
é papel da escola ensinar a conviver com as diferenças de forma geral. Portanto, 
sendo o professor um agente educacional e representante da escola, tem entre seus 
objetivos trabalhar a socialização em uma perspectiva de atender todos os alunos 
por meio de práticas corporais que os esclareça a respeito das individualidades de 
cada, assim como da multiculturalidade que influenciam todos aqueles detentores 
de algum tipo de deficiência.

A RELAÇÃO DA EDUCAÇÃO FÍSICA COM A FORMAÇÃO 
OMNILATERAL DE PCD’S

A pessoa com deficiência apresenta limitações como qualquer outro ser 
humano livre de deficiência. Todavia quando lhes é oferecida a oportunidade de 
mudança de sua realidade social ela tende a ser efetiva em todos os campos de atua-
ção, devido seu alto índice de adaptação. Esta concepção é potencializada a medida 
em que a Educação Física contribui na formação de indivíduos críticos e autônomos, 
capazes de atuarem ativamente tanto em demanda física quanto intelectual na pro-
moção de uma sociedade onde todos possam exercer seu direito de cidadania.

Os movimentos corporais, ajudam o aluno a aprender. O corpo e os gestos 
são fundamentais para a formação geral do ser humano. O movimento, 
a atividade física torna-se um recurso eficiente de ensino e de aprendi-
zagem. Portadores de deficiência constroem a imagem do próprio corpo 
como qualquer outra pessoa. Eles têm dificuldades em usar o corpo, 
mas, se tiverem consciência disso, conseguem superá-las e aprender 
com as restrições. O que não pode é fingir que o problema não existe. O 
ideal seria conversar sobre as limitações e que juntos, aluno e professor, 
criassem atividades inclusivas que estimulassem no educando a forma-
ção omnilateral. (LEVIN, 2005, p. 04).
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Seguindo a linha de raciocínio, mesmo que o corpo apresente alguma dificul-
dade de realizar determinadas atividades, o que importa é o professor de Educação 
Física levar em consideraçã o o desenvolvimento psicomotor do aluno, ou seja, a 
evolução enquanto ser pleno, e não considerar somente a eficácia e desempenho 
corporal.

O homem se apropria da cultura corporal dispondo sua intencionalidade para 
o lúdico, o artístico, o agonístico, o estético ou outros, que são representações, 
idéias, conceitos, produzidos pela consciência social e que chamaremos de signi-
ficações objetivas, com a realidade da sua própria vida, do seu mundo e das suas 
motivações (COLETIVO DE AUTORES, 2009, p. 62).

Diante da visão do Coletivo de Autores, propõe-se um desenvolvimento global 
do ser humano partindo de um histórico onde sua corporeidade é construída atra-
vés da ludicidade, dentre outras dimensões. Em outras palavras, independente de 
deficiências que possam vir a existir em cada pessoa, a relação da Educação Física 
com a Educação Omnilateral é inegavelmente e existente durante todo o período 
de vida da humanidade. Neste contexto, a Educação Omnilateral é construída de 
forma natural, as vezes inconsciente através da memória histórica corporal adqui-
rida pelas ações do cotidiano, as vezes implementada conscientemente por meio de 
ações direcionadas pela Educação Física. Em complemento a esta ideia:

A educação Física enquanto matéria de ensino, diferentemente de outras, 
traz à escola, “uma adorável, uma benéfica e restauradora desordem. Para fazer 
esta leitura, é preciso que a Educação Física aprofunde a sua especificidade. Assim, 
ela argumenta que, quando os alunos chegam, trazem impregnados nos seus movi-
mentos, atos da vida diária, da vida em sociedade, que, segundo ela, “são traços da 
cultura que inscreveu nos corpos estas ações” (SOARES, 1996, p. 7).

Parafraseando Soares no âmbito construtivista, a carga de gestos corpo-
rais trazidas por cada indivíduo em seu cotidiano histórico-social se transforma 
em objeto de estudo para a Educação Física quando codificada. O simples ato de 
arremessar pode ser transportado para o ensino de arremessos no basquete em 
cadeira de rodas, o correr pode ser traduzido para o atletismo em provas com defi-
cientes visuais, e assim por diante. Sendo assim, o papel do professor de Educação 
Física, em suas aulas na EPT, é pensar toda essa ludicidade adquirida de forma a 
aliá-la as quatro bases conceituais indispensáveis para a Educação Omnilateral; que 
são: cultura, tecnologia, trabalho e ciência.
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Neste sentido, torna-se evidente que a Educação Física ocupa lugar de des-
taque quando se trata de desenvolver educandos em sua plenitude, e deve ser 
explorada a todos os momentos de forma a proporcionar aos discentes PCD’s situa-
ções provocativas para que eles adquiram a autonomia critica necessária para se 
perceberem enquanto cidadãos pertencentes a uma sociedade.

Nesse sentido, percebemos que as práticas físicas realizadas fora do 
mundo do trabalho adquirem outra dimensão e que se modificam de acordo 
com a história e com a dinâmica cultural a que o hom em está imerso. Por 
isso enfatizamos que o homem carrega em seu corpo a expressão mais 
significativa da sua história e não apenas a expressão biológica que o 
constitui “ser humano”, mas carrega em si, as características daquilo que 
o humaniza. Por isso a Educação Física no sentido de qualificar a forma-
ção humana no seu aspecto corporal, exige coerência com o objetivo de 
promover uma leitura da realidade na sua perspectiva história. Isto implica 
saber, por exemplo, como se constituiu o pensamento pedagógico dentro 
da própria Educação Física. (DUARTE, 2014, P. 04).

A educação através da linguagem corporal é extremamente rica e constitui 
no ser humano uma das dimensões mais relevantes ao se tratar de formação plena. 
Contudo, a Educação Física ao trabalhar os elementos constituintes da cultura 
corporal de cada pessoa, em sua singularidade, não está priorizando apenas esta 
lateralidade em questão, pois no que se refere a Educação Física todas podem ser 
trabalhadas ao mesmo tempo.

Figura 1- Cadeirante jogando basquete

Fonte: https://br.depositphotos.com/vector-images/crian%C3%A7a-cadeirante.html
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Nesse sentido a Educação Física tem a vantagem de trabalhar com o 
significado de suas ações de forma mais alegre e prazerosa, de modo que, con-
comitantemente os educandos possam “desenvolver suas vontades e ao mesmo 
tempo tornarem-se conscientes de suas ações, escolhas e decisões” (COLETIVO DE 
AUTORES, 2009, p. 65-66).

Deve se lembrar que a sociedade atual é de domínio capitalista, e que não será 
permitido de maneira tão fácil a instalação de pensamentos emancipatórios. Ainda 
na busca de organizar teorias e práticas que propiciem uma educação de raciocínio 
independente e que traga ao PCD a possibilidade de uma formação integral, os con-
teúdos específicos da Educ ação Física se fazem primordiais neste sentido, e são 
através deles que a relação Educação Omnilateral X Educação Física se fortalece 
cada vês mais em busca da quebra das barreiras impostas pelo capitalismo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Partindo do pressuposto de que o conhecimento humano não deve ser 
estimulado e concretizado de maneira segmentada, preconceituosa e alienada, a 
Educação Física Escolar no Ensino Médio Integrado deve manter a relação com os 
conceitos educacionais criados historicamente através de uma filosofia de educa-
ção como totalidade. Este vínculo propicia uma reflexão sobre como instituir um 
trabalho educacional que busque quebrar paradigmas naturalizados há tempos na 
sociedade contemporânea, que já se encontram obsoletos e impedem o homem de 
transformar sua realidade.

A realidade da inclusão de PCD’s no Ensino Médio Integrado vem se fortale-
cendo cada vez mais através da própria legislação brasileira. Também já existe a 
consciência, de uma parcela considerável dos envolvidos com esta modalidade de 
ensino, de que uma sociedade forte se constrói através de processos pedagógicos 
que envolvam todos os sujeitos e suas diferenças humanas, limitações, talentos e 
vulnerabilidades. Este conjunto humanístico quando entendido e decifrado através 
de uma disciplina pedagógica, proporciona aos educandos a real possibilidade de 
inclusão.

A Educação Física, enquanto matéria da grade curricular do ensino integrado, 
apresenta um ambiente propicio para que ocorra a inclusão, visto que nela as for-
mas de integração social entre os alunos são as mais variadas possíveis.
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A classe de PCD’s é bastante ampla, porém o conteúdo da Educação Física 
pode ser adaptado as diversas classificações de deficiências que os alunos possam 
vir apresentar. Tendo isto em vista, aulas sobre esportes, jogos e brincadeiras, lutas, 
danças e ginásticas podem ser implementadas no cotidiano de educacional desses 
educandos. Atividades como Goalball (para deficientes visuais), Vôlei sentado (para 
deficientes físicos), Judô e Jiu-jitsu (para deficientes físicos, visuais e auditivos), 
Queimado (para deficientes auditivos), Futebol de 5 (para deficientes visuais); dentre 
outras, podem ser utilizadas como ações pedagógicas de inclusão. Neste ambiente, 
os discentes interagem entre si através dos conteúdos que a Educação Física traz 
consigo, existe o contato humano em todos os momentos, as expressões corporais 
sempre estão “enfurecidas” em busca de uma formação omnilateral, e esse fluxo 
constante de conhecimentos que vem e vão “irrigando” seu aprendizado faz com 
que eles se tornem detentores de uma consciência emancipada, crítica e operante 
no exercício da cidadania, dentro de uma perspectiva de formação integral para o 
atendimento das demandas de trabalho, cul tura, ciência e tecnologia.
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